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Crença e Conhecimento 
C O N F R O N T O S = = = • = 

A crença está para o conhe-
cimento como os números es-
tão para a aritmética. Ela é o fa-
tôr predisponente e necessário 
que nos pôde conduzir ao 
conhecimento. 

Porém, assim como os nú-
meros dependem de regras para 
representar valores em aritmé-
tica, assim a crença necessita 
de complementos para repre-
sentar substancialidade. Poris-
so, si os números se consu-
bstanciam em valor pelas re-
gras da aritmética, a crença 
consubstancia valor quando 
substancialmente é alimentada 
pelas regras do conhecimento. 
Ela é a premissa sem a qual 
dificilmente conseguiríamos a 
penetrabilidade dos argumen-
tos que a podem abonar. 

C o m o premissa a crença 
desempenha o papel dos nú-
meros, sem a existencia dos 
quais seria impossível a solu-
ção dos problemas da aritmé-
ca. E pelo interesse, alimenta-
do pela própria crença, que se 
desperla o estímulo do seu 
particular conhecimento. Si 
sem a disposição dos núme-
ros seria impossível resolver-
mos qualquer equação de ari-
tmética, também sem a predis-
posição da crença seria impos-
sível alcançarmos as bases do 
conhecimento. 

Como premissa, os números 
são tão apenas sinais figurati-
vos, sem substancialidade^ al-
guma; mas é pela aplicação 
dos números em obediencia 
ás regras da aritmética que e-
les expressam valores diver-
sos. Assim é a crença. Des-
pida das bases e do interesse 
do conhecimenlo que a possa 
convenientemente alimentar, 
não expressa substancialidade 
alguma. 

O campo que pôde abonar 

a crença é a regra perquiriti-

va das equações matemáticas 

da própria Natureza que. no 

complexo das sua manifasta-

ções se sustenta pela raiz cú-

bica do número U M . Isto é, 

a Natureza, ou o Universo, é 

a equação cúbica do UNO . 

Pela mesma razão que nas 

equações da aritmética, e na 

progressão da figuração do 

número um, nós determinamos 

as várias operações, e de quan-

tas vezes o número um é a-

plicave! numa dada operação, 

assim pelas equações do co-

nhecimento determinamos o 

valor da própria crença. 

Toda proposição aritmética 

tem aplicação na vida de rela-

ção: aíéta os interesses tran-

sitórios das cousas; e toda 

proposição matemática tem a-

plicação nas considerações do 

Universo. Uma diz respeito 

ás cousas tangíveis, objetivas; 

outra cogita dos elementos in-
tangíveis, abstratos. 

Ter crença, é apenas admi-
lir a possibilidade de aplica-
ção das figurações para sentir 
que somos; ter conhecimentos, 
é manejar essas mesmas figu-
rações na equação dosproble-
mas da matematica Universal, 
para saber quem somos. 

Sem números não se resol-
veriam os problemas dos inte-
resses privativos humanos, as-
sim como, sem crença, não se 
saberia admitir possibilidades 
da existencia desses mesmos 
números. Mas, sem conheci-
mento, não se saberia colocar 
esses mesmos números para 
resolver as equações do Uni-
verso. 

A crença é a limitação do 
conceito dentro de um deter-
minado círculo de relações; o 
conhecimento é a consubstan-
c i a do das provas que alicer-
çam a própria crença como 
fáto real. Limitar-se á crença, 
é circunscrever-se a uma hipó-
tese cuja prova fundamental 
nós não comprovamos; desen-
volver o conhecimento, é pro-
curar a raiz cúbica sobre cuja 
base a crença assenta. 

A crença é apenas uma 
simples predisposição teó-
rica; o conhecimenlo é a a-
plicação prática e consciente 
dessa predisposição. Enquanto 
a crença é fator do estimulo 
que nos,vem deoutrem,o co-
nhecimento é a síntese analítica 
do nosso próprio esforço de 
perquirição. 

Pela crença participamos das 
idéias dos outros;pelo conhe-
cimento expressamos aquilo 
que, em mérito á nossa cren-
ça, consubstanciamos através 
do esforço pela nossa própria 
experiencia. 

Quando a crença não seja 
alicerçada pelo conhecimento 
que nos oferece o próprio es-
forço de análise, ela ressente-
se de bases para se tornar a-
feliva c eficiente. O conheci-
mento, pelo contrario, sendo 
fruto do esforço de perquiri-
ção e busca individual, iden-
tifica o individuo com a cau-
sa perquirida, tornando-o in-
vulnerável ás transmutações 
do tempo. 

A crença se pôde obter pe-

la í implei enunciação de um 

postulado por um qualquer ex-

positor. É uma fôrma de su-

gestionalidade que predomi-

nou através dos nossos or-

gSns sensoriais. Subslamos a 

ela pelo influxo que em nós 

se repercute; mas, como fale-

ce de bases que incrementem 

a sua persistência, pôde mu-

dar. transferir-se para outra i-

déia, si esta tiver maior força 

d e sugestão para impressionar 

e sobrepor-se d primeira. O 
conhecimento, que é o fruto 
do labó ' indiv idual ,que requer 
da própria perquirição senso-
rial e mental do individuo é 
invulnerável a ação do tempo. 

Si, para a crença, uma sim-
ples sugestão é bastante para 
nô-la incutir, o conhecimento, 
pelo contrario, requer de tem-
po, de esforços, de pacientes 
buscas tiara se o conseguir. 
Em compensação a crença é 
transitória, enquanto que oco-
nbecimento é duradouro e in-
cancelavel. 

Todos podem alcançar o 
mesmo gráu de conhecimen-
tos si fur observado o mesmo 
método de pesquiza, a mesma 
intensidade de desejo; si to-
dos possuírem as mesmas as-
pirações ideológicas e dispo-
rem dos mesmos predicados 
de perquirição. s 

O conhecimcÜdo fia tran-
substanciação do fáto con-
dicionado em síntese vibra-
til, com o siir do individuo. 

Conhecer uma cousa, é es-
teriotipar na mente a fôrma 
de como éconfecionada, a ma-
neira de como procede, o pa-
pel que representa, a função 
que desempenha, a origem 
que deve ter tido, a finalida-
de a que se destina. 

Enquanto a crença é tão a-
penas a adatação por suges-
tão a um determinado táto. 
O conhecimenlo é a profunda 
analise do mesmo; é a aplica-
ção perentòria do próprio fáto 
em si. 

A crença é um simples mo-

do de adatação a um fenóme-

no superficial; o conhecimento 

é a reconstrução pela mente 

do próprio láto em si. A cren-

ça nSo confére bases insofis-

máveis, enquanto que o conhe-

cimento proporciona argumen-

tos e provas indestrutíveis. 

A crença conduz á preser-

vação do interesse individual, 

o conhecimento dilata a com-

preensão ao indefinido. A cren-

ça não cogita de argumentos, 

mas são os próprios argumen-

tos os que solidificam e con-

substanciam o conhecimento. 

Como crentes somos saté-

lites de qualquer astro; lhe es-

tamos na dependencia. Pelo 

conhecimento, somos astros 

de nós mesmos. Pela crença, 

dependemos de qualquer sis-

tema; pelo conhecimento tor-

namo-nos shtema do nosso 

próprio conhecimenlo. 

O s sistemas de crenças se 

estribam em fátos; mas, le-

vados á vulgarização, e pelafal-

ta de conhecimentos comple-

mentares, desfigura-se lhes a 

finalidade e adulteram-se as 

particularidades. Não raro, 

buscando subtilezas, ou sub-

"AURI SACRA FAMES"., R n s s E E g — 

(Ao [ervoroBO confrade João 
Barreiros, esteio do Espiri-

tismo em Palmit.il) 

Atente-se nas ancias incontidas 

Com que o homem procura, nas riquezas, 

Por embates de rijas asperezas, 

Atingir situações apetecidas. 

Iie(/ala-se depois, se. vê cumpridas 
Suas mundanas, cúpidas empresas. 
E baslam-lhe essas grandes pequenezas. 
As grandezas reais são esquecidas : 

As grandezas do espirito galgando 

Os páramos da CiSncia, da Virtude, 

Servindo a Cristo, padecendo e amando. 

Mas, dessa inglória, frígida atitude 

K que procedem suas dòrcs, quando 

Outra vida lhe nasce do ataúde! 

Assis, Setembro 1940 - Paulo Botelho de Camargo 

(Do livro em preparo "Pedaços de pão".) 

D Q g w i i r « n S E a h 

i r L i x o ES 
Para bem compreendermos 

a evidente desigualdade que 

notamos entre nós, nn multi-

plicidade de seus aspectos— 

necessário é que aceitemos 

como verdade fundamenta! o 

ensino Kardecista da plurali-

dade das existencias. Só esta 

é que pôde explicar satisfa-

toriamente a grande desigual-

dade humana de todos os 

tempos e em toda parte. 

SI assim não fôra, como 

poderia então explicar-se que, 

sondo Deus todo Amor e 

Bondade—creasse o selvagem 

alheio ao sentimento do bem 

e do dever, ao lado do ho-

tnem civilizado a caminho da 

perfeição? Estarão, acaso, es-

te e aquele, no raesmo nível 

mental? 

Absolutamente não. Qual 

então a causa de estarem tão 

distantes um do outro? Pôde 

admitir-se, siquer am instan-

te, que Deus creasse os sêres 

humanos uns mais perfeitos 

que outros? Si tal hipótese 

fosse admissível, nesse caso, 

logicamente, era de admitir-

se de que não seriam eles os 

culpados pelos sofrimentos 

de toda sorte, a que estão 

votados—e sim. Deus que o» 

creára imperfeitos e, portan-

to, Inferiores, máus, perver-

sos. Si nasim fosse, onde es-

taria a Suprema Bondade do 

Creador de todas as coisas? 

Por outro lado, o Div ino Mes-

terfujos, para imporem seus 

próprios princípios adultera-

dos, terminam por se torna-

rem em burlas para exibir a-

parencias. 

A. Basio 

tre Jesus, leria mentido quan-

do afirmou o principio dou-

trinário de que nenhuma o-

velha se perderia, mas que 

todas se salvariam. 

Ora, problemu» tais, nfôra 

a doutrina espirita, nenhuma 

outra vemos que os possa 

raeíonalmeute resolver. 

De fáto, somente com o 

admitir-Be a certeza das vi-

das sucessivas, como plurali-

dade dos mundos—entrevista, 

entre outros, pelo eminente 

sábio r i ammar ion ,—é que so 

pôde bem compreender, ex-

pücandoa , a patente desi-

gualdade dos sêres que ha-

bitam nosso planeta. 

A infal ível justiça de Deus 

está, justamente, nesse evo-

luir Infinito para a infinita 

perfeição. Nascer, morrer, re-

nascer tantas vezes quantas 

necessarias para o progresso 

espiritual—eis a lei. Admitin-

do-»« como certa a pluralida-

de das vidos, tudo estará ex-

plicado, tudo será bem com-

preendido. O selvagem do 

Ontem, é o homem civil izado 

de hoje, em uma nova exis-

tencia mais evoluída. O ho-

mem rude de ôntem, que na-

da perdoava, é o mesmo eêr 

que hoje tudo perdSa, por-

que maior é nele a evolução 

espiritual adquir ida. 

O descnridofio, o aBsassino, 

o perjuro de outro» tempo», 

é o cidadão exemplar, bon-

doso, honesto de nossos dia». 

S ó B8»im se compreende, ex-

pl icando»? , a justiça de Deus, 

no evoluir inf inito para a 

perfeição, a que todos che-

garemos um dia. 

José Atevcda 



A NOVA ERA 

Missão nobre, mas. 
Em virtude do que temos o-

bservado em alguns centros es-

píritas, dos muitos que conhe-

cemos dentro do nosso como 

de outros Estados, resolvemos 

rabiscar, sem a autoridade do 

mestre, algumas,desfiguradas li-

nhas sobre os heróis missioná-

rios da época, isto é, sobre os 

médiuns. 

O médium é incontestavel-

mente um missionário, pois a 

ele está confiada u'a mui no-

bre tarefa, a qual consiste em 

provar á humanidade e que ne-

nhuma ciência conseguiu provar 

através dos séculos e de suas 

investigações: a imortalidade da 

alma, a relação existente entre 

vivos e mortos e o verdadeiro 

destino que aguarda todos os 

sêres inteligentes. 

PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 

T E N D O os seus prédios passado por uma complela re-

forma, de acôrdo com a Delegacia de Saúde, está dotada 

CONFORTÁVEIS acomodações para os srs, hospedes — Acei-
tain-se pensionistas e fornecem-se marmitas 

F R A N C I S C O L O U R E N Ç O 
Prata Cei. Francisco Martins, 969 - «m i r .m . • p r e f e i t u m mun i c i p a l 

Preços Módicos :-»-:— F r a n c a - S . P a u l o 

Rádio Firatininga—R R H 3 

BALANCETE 
dos donativos recebidos para a propaganda radiofônica espírita evangélica 

R E C E I T A 

PR IMEIRO PERÍODO - 25-S-36/23-3-38 

Arrecadações por cadernetas 5 i : 3 3 8 $ 9 0 0 
Juros da importancia arrecadad: 

Banco Ultramarino 7 5 2 $ 4 0 0 
CL Ec. Federal - cad. 9634 Q 8 7 $ 8 0 0 
44 44 M - " 8214 1:921 $ 4 0 0 
44 44 44 - " 0558 5 9 9 Í 9 0 0 

Banco do Brasil 

SEGUNDO PERÍODO 

Arrecadações 

8 1 4 $ 8 0 0 5 :076$30Q 5 6 : 4 1 5 $ 2 0 0 

• agosto de 39/março de 40 

8 6 : 4 8 6 $ 3 0 0 

RECEITA 142:901 $ 5 0 0 

1:000$000 

106SOOO 

3 1 : 0 7 6 $ 0 0 0 

1 : 454$800 

800$000 

5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1:106$000 

4 : 0 0 0 $ 0 0 0 9 2 : 3 3 0 $ 8 0 0 9 3 : 4 3 6 $ 8 0 0 

* 4 9 : 4 6 4 $ 7 0 0 

DESPESA 

1936 

Inscrição no M i n . da Viação 
S i l os 
1938/1939 

Polo. á Rádio Educ. Paulis-
ta, 13 meses irradiações 
Emolumentos contrato com 
a Rádio Educadora 
Anúncios na imprensa ret. 
Rádio Educadora 
Advogado, processo con-
tra Rádio Educadora 
Fórum, div. processos con-
tra Rádio Educadora 

Saldo queloi aplicado na mon-
tagem da Rádio Piraiinioga 

DESPESA 142:901 $500 

NOTA :—Como se pôde verificar, em março de 1940 a 
importancia de donativos, em Caixa, era exatamente: . . . 
49:464$7üO, quantia insuficiente para a montagem da R Á D I O 
PIRATIN1NGA. 

Fica esclarecido, assim, que a U N I Ã O F E D E R A I IVA 
ESPIRITA PAULISTA teve de lançar mão de seus fundos 
particulares para fazer frente ás grandes despesas de monta-
gem da Emissora Espírita que hoje, com as Graças do Se-
nhor, vem espargindo pelos céus da nossa terra e das Amé-
ricas as consoladoras verdades que se levantam luminosa-
mente dos Evangelhos de JESUS, a quem atribuímos o triun-
fo, dia a dia maior, dos nossos trabalhos em prol da Gran-
de Causa. 

Oportunamente será publicado o Balancete da SOCIE-
D A D E R Á D I O PIRATIMINGA. 

PARECER DA COMISSÃO DE CONTAS 

Tendo examinado a escrita, até o ultimo lançamento, so-

mos de parecer que seja este balancete aprovado pela Diretoria. 

Dolacio Júnior - José dos Reis Pontes 

Antonio Fernandes Pinto 

Ternos; portanto, o direito 

dc considera-los missionários e. 

missionários encarregados de 

u'a missão sublime, idêntica a 

dos profetas da antiguidade, dos 

inspirados pela "Div ín idade, 

segundo as afirmativas inúme-

ras, nos textos bíblicos. 

Sem eles—os médiuns—o", 

inundo teria que permanecer 

envolto nas densas trévas disse-

minadas pelo desconsolador ma-

terialismo, o homem só encon-

traria, para alimento dc seu es-

pírito, os principios ilógicos, 

obscuros, forjados pela menta-

lidade de classes c-ue sempre se 

fizeram previlegiaaos no campo 

da instrução, mas que sempre 

se constituiram também inimi-

gos terríveis e irreconciliáveis 

de todo ramo de sabedoria que 

se não submetesse á suas absur-

das imposições. 

Os médiuns representam as-

sim os instrumentos vivos des-

tinados para as mais transcenden-

tais investigações, que propor-

cionam á ciência os recursos in-

dispensáveis, para ela avançar 

longos passos na senda do seu 

progresso. 

O médium c enfim o reve-

lador da existeocià de um no-

vo mundo, instrumento aliás 

mais importante que o micros-

cópio e o telescópio, cuja fina-, 

lidade também consiste em fa-

cilitar a descoberta e o estudo 

dos mundos antes ignorados. 

Se o microscópio descortina 

o mundo dos infusórios, dos 

infinitamente .pequenos, o teles-

cópio revela os mundos extra-

ordinariamente grandes nossas 

estrelas maravilhosas que pon-

tilha a cúpula do tirmamento, 

c como olhos investigadores, 

perdidos na imensidade, estão a 

nos mirar por toda parte, o 

médium também descortina o 

mundo dos espíritos, desses sê-

res divinos, para quem o uni-

verso fôra creado. 

O microscópio e o telescó-

pio, porém, para preencherem 

a sua finalidade, precisam ser 

perfeitos, do contrario sò po-

dem oferecer aos cientistas in-

formações obscuras, imprecisas. 

Semelhantes a eles, neste caso, 

consideramos o médium. 

Quando bem compenetrado 

de seu papel, sensato, zeloso, 

no desempenho de sua missão, 

produz sempre resultados satis-

fatórios, vantajosos, usufruindo 

disso os mais preciosos benefí-

cios que lhe vão sempre cons-

tituindo e avolumando o seu 

tesouro, incorruptível, intangí-

vel pelo mal. 

O contrario, porém, lhe a-

contece, se por vaidade ou por 

simples prazer de enganar a 

seus irmãos incarnados mesmo 

com as intenções mais elevadas 

sc desvia do bom desempenho 

da tarefa que lhe foi confiada. 

Os médiuns desta natureza, 

não obstante a grave responsa-

bilidade que assumem para o 

futuro, ficam desde togo pre-

sas de espíritos inferiores, mis-

tificadores, que os trazem cm 

constantes perturbações e abor-

recimentos. 

O semelhante atráe o seme-

melhante; é lei. 

Por isso,nos médiuns melho-

remo-nos, para que possamos 

atrair também o melhor. 

Benedito G. do Nascimento 

OS EVANGELHOS 

Antenor R A M O S 

C o n t i n u a ç ã o d o n ú m e r o 
a n t e r i o r 

Palestra profer ida na P R H 3 
R á d i o Pirat lninga 

Romeu de Campos Vergai 

Procurador 

DE ACORDO 

Caetano Méro 
Presidente du União Fede-

rativa Espirito Paulista 

A L M A N A Q U E 

do " P e n s a m e n t o " 
"X Nova Era" está vendendo 

CORAGEM MORAL 

* Benevolos radiouvintes: Tenhamos a coragem mo-

ral sempre alerta para todos os embates da vida; 

Tenhamos sempre em mira que a causa do Cristo è 

a nossa própria causa, na mesma conformação que 

a sua causa fôro, e continua a ser a causa direta 

de Deus. 

Coloquemos acima dos interesses subalternos das 

competições humanas, 03 interesses-da nossa própria 

espiritualização neste lapso insignificante da nossa 

existencia de espíritos incarnados, convictos de que 

temos contas a prestar perante o tribunal das nossas 

próprias consciências! 

Porisso Deus nos facultou a inteligência esse pa-

trimônio comum celestial, cuja distribuição não obe-

dece regras parcimoniosas, egoistas. 

Os homens julgam a inteligência ao seu talante, 

com conjeturas precarias e falhas, olvidaudo-se de 

que nela está o reflexo da evolução, a complacência 

ascendrada de Deus a nos decpertar para a obra da 

caridade e do amor, conjuntos de forças e de senti-

mentos que nos integram naperfatibi l idade sempiter-

na, que comprova a sentença maravilhosa do Cristo: 

"Tudo aquilo que eu faço vós também podeis fazer, 

e atè mais do que isso..." 

Quando Pedro conclamou a que crescessemos no 

conhecimento e na graça de Jesus, não selecionou 

nenhuma creatura. A sua Epístola fôra de caráter 

Universal. 

Sendo a inteligência um patrimonio preciosíssimo 

do pensamento, assim como o sentimento é o patri-

monio do coração, ambos devem se conjugar numa 

harmonia serena, angelical, convergindo em forças 

creadoras propensas exclusivamente ao Bem. O ho-

mem só cuida daqui lo que o seu coração está cheio, 

disse-nos o Mestre. 

Os Evangélhos nos proporcionam todos os mais 

imprevistos recursos para que possamos f irmar prin 

cipios no cenário da vida. O que ha é apenas sinal 

que provocará a contradição, segundo Lucas, capi 

2:35. Pois se não houvesse contradições n ão haveria 

a luta do próprio raciocínio—a luta do discernimento, 

da perscrutação, da vigilancia e da própria prudên-

cia... 

O EXAME CONSCIENTE DOS EVANGELHOS 

' 'Examinai as escrituras, porque julgueis ter nelas 
a vida eterna, e elas dão testeinuno de mim" , diz-
nos o Senhor e único Mestre. 

Eis a ra?„ão pela qual devemos dar aos Evangelhos 
o valor intrínseco que ele possúe. Pois lendo-os com 
fervor, compreendemos, concomitantemente, a vida 
do Cristo em toda sua plenitude, e aprnndemos a vi-
ver nele e em Deus em Espirito e Verdade. 

As muitas polemicas que tem surgido em torno da 
existencia ou n ã o existencia de Jesus; do seu corpo 
fluídico ou normal como os de nós outros; do valor 
ou não valor da préce que ele nos ensinou a que 
orássemos, todas essas coisáS serão postas em seus 
verdadeiros logares desde que primeiramente procu-
remos formar nosso padrão moral nos exemplos e 
nos átos ensinados por Jesus que nos diz que as Es-
crituras dão o seu testemunho. 

Para que avançarmos com passos descomedidos 
n um avanço onde não podemos atingir? 

Onde estão as nossas credenciais morais t> espiri-
tuais para desfazermos a obra div ina do Cristo? O 
que verdadeiramente poderemos dizer, é que o Cris-
to ainda não foi compreendido por nós como deve 
ser! 

Quando nós nos alegrarmos nos Evangelhos, sem a 
veleidade de sabedoria pretensa, abolindo tanto quan-
to possível as rotinas, incineraudo o joio que inter-
cepta e abafa o crescimento da planta vivificadora 
da Fé, coisas outras nos serão reveladas, e por cer-
to não mais divulgaremos sepultando-nos em paixões 
descabidas. 

A Humanidade ha de repousar na gloria do gran-
de iniciador, e os homens, individualmente, h ão de 
clamar um dia que, entre os filhos do homem, não 
houve, realmente outro maior do que Jesus». 

Hão de compreende-lo e de torna-lo a pedra angular 
de todas as noções da vidn, dentro da lógica do bom 
viver, que é vivendo consciente da sua própria imor-
talidade. Jesus ha de cantar o poêraa da vida espi-
ritual ern nós, e a existencia fió poderá ser sentida 
e vivida de fáto, quando capacitar-nos de que deve-
mos seutir Jesus através dos Evangelhos. 

( Continua no próximo número) 



A NOVA ERA 

E s p í r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! s í ^ t ^ s : 
ciente no alevantamento do edifício cristão. A Rad io Piratinin-

ga P R H 3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-

mãos do Brasil c no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-

da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensa l i dade 1$000 ou 10$000 anua is . 

DIRIJA-SE á União Federativa Espírita Paulista, Lnrgo do Riachue-
o, 38—Caixa Postal, 2071 em SÃO PAULO, ou então procuro o seu 

• • • • - delegado autorisado no local eia que está residindo 

DK. LUIZ RAMOS FILHO 
KJÍ - INT. I J R O F . M I U I ' K l , O O U T O 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atendo chamado para outras localidades. 

Consultorio e residência: Praça NossajS. da Conceição, 1157 

TELEFONE , 283 - - - FRANCA 

Medico 
Operador — Porteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TSRMAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residencla: 

Rua Major Claudiano I . 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

Agencia Ford 
i i f f i i 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

EXPEDIENTE 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 15S000 
„ „ 6 ,, 8*000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa fiá 
A direção do jornal não é soli-

daria, etii parte, com as idéias 
expendidas por sens cola-

boradores 
Não ps devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio do Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Kua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 
4 « 

B o r d a d o s 
Na mais interessante variedade 

acompanhados de todas as ex-

plicações, aparecem sempre cm 

ARTE DE B O R D A R , a revis-

ta dc bordados e arte aplicada. 

Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-

companhados das respectivas im-

portância»—Preço jSooo. 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e eiegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. 10$ 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espírita 
A Prece 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogoniea br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚN IOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U G O 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$en. 10$ 

Do Calvario ao Infinito «br . 9$ ene. 12$ 

Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. \V. R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

M IGUEL VIVES 

O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A O U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

ene. 4$ o Espiritismo 
ene 4$ j 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

br. õ$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

Magnetismo e Hipnot ismo Cu-

rativo br. 6$ ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ i j 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ . oTÊn ig rnas Va P s ^ m S r i í e 'os"Fe 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4 J ene. 6$ 

VINÍCIUS 

j j Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

i Nas Pegadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

Crtfnicas°de^Além " o ! * Oranja d o Silencio br. 4$ ene. « 

(Humberto de Campos) br, 5$ ene. 7$ W ILL IAM C R O O K E S 

A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6S pátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

Cartas de uma morta br. 4$ : A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

I Elucidações Evangélicas ene. 10® 

Z ILDA O A M A 

Emanuel br. 4$ ene- 6$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 

Mirela 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8 ; 

B ITTENCOURT SAMPA IO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5S ene. 7S 

De Jesus p/ as Crianças br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssimo rm ) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ O Porque da Vida 

Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ JACOLL IOT 

br. 3S 

br. 4$ 

br. 5S 

nomenos da Telcstesia- A Crise de ; - | n d j a 

Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 1 „ , „ . „ „ „ „ c c m 

Pensamento e Vontade — A Metapsi- . E D W A R D O R E E N 

ca Humana — Fenómenos no momen- O Espiritismo 

to da Morte 'ene. cd. 7$ ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

L É O N DENIS Evolução dos Mundos br. C$ 
., . . . . . . . , , Arte de Viver br. 4S 

Joana d Are Médium br. 6 S ene. 8 $ 0 D e s p e r t a r d e u m a Nação br. 5$ 
O Mundo Invisível e a • Subtilezas br. 10$ 

Guerra br. 3* ene. 4$ i „ , , , 

O Problema do Sêr do „ . . _ A ' , W 1 L M . J C 

1 0 » J Rosario de Coral br. 4S ene. OS 
I 

Destino e da Dôr 

Depois da Morte 

No invisível 

br. 8$ ene. 
br. 6$ ene. 8! 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

C A R L O S IMBASSAHY 

br. 4$ ene. 6$ j Convite i Felicidade 

OUST A V O M A C E D O 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$1 Religiões Comparadas 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ | 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

br. 2$ 

br. 6$ 

I O Aléin e 

do Sêr 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

br. 9$ ene. 12$ o Espiritismo Cientifico — As 

br. 4$ ene. 6$ Metliunidades do sr. Carlos 
a Sobrevivência 

br. 2 S ene. 4$ 
Mirabelli br. 6S 

ALFRED ERNY 

DR . A. A. MARTINS V E L H O 

,: Espiritismo Contemporâneo 7$ 

AMALIA D O M I N G O S S O L E R 

CELESTINA A R R U D A LANZA 
O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$: 

broch. 3$ ij fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 7$ ene. 10$ o Evangelho das crianças 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA O Coração de Jesus 

O Orande Enigma br 4$ ene. 6$ í P s i c h i s m o Experimental ene. 85 
Cristianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ , ' 

ANTOINETTE B O U R D I N . L E O T O L D O C IRNE 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ Doutrina e Prática do Espin-

A N T O N I O LIMA í " S m ° 2 V O l u m e S 6 n C ' , 5 $ 

• O meu diário cart. 3$ Ij Encarregamo-oos de encomendar todo < 

» O Espiritismo na infância cart. 3» qualquer livro espirita não constante de« 
- - c a r t . 3$« ta lista - O» pedido» deverão vir «com 

Espírito das Trevas br. 9$ ene. 12$ J e s u s - C ^ p T nü íd i co br. 3S í X c S d o Abismo br. 4$ ene. 6S S 

TS ! panhadol d» importância em cheque, ntl» 
- postal on rogifttrndo 0/ valõre mais o por-

Hilaritas 
A. LETERRE Catecismo Espirita br. cd. l S cn t . 50S ? Senda de Espinhos 

br. 4$ ene. 7$ Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45S Estrada de Damasco br! 4$ ene. e t j " A N o v a E r c f - C x . 6 5 - F r a n c a 
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POR ocasião da passagem do 
nosso 13.« aniversario de funda-
ção, tivemos o grato prazer de 
constatar o apreço e a simpatia 
que nos devotam, ob colegás de 
imprensa e grande número de 
amigos e confrades. 

Assim, inúmeros foram os car-
tões recebidos naquele dia, bem 
como, bondoàae foram as diver-
sas referencias que os nossos 
colegas nos dispensaram em suas 
colunas, procurando deste modo, 
incentivar-nos para as lutas vin-
douras. 

A todos, externamos aqui, os 
melhores agradecimentos, rogan-
do ao Altíssimo para que rever-
ta ao cêntuplo, todos os votos de 
prosperidade e longa duração 
que nos foram tão 
enviados. 

gentilmente 

POR uma convocação do Depar-
tamento de Propaganda da União 
Federativa Espírita Paulista, te-
ve lugar a 27 do mês próximo 
transáto, uma reunião dos jorna-
listas espíritas, nos estúdios da 
P R H 3, Rádio Piratininga de 
São Paulo. 

Compareceram ao referido con-
clave, os confrades: Caetano Mé-
ro, Augusto Vaz, José da Costa 
Filho, Emiliano Cardoso de Mo-
rais, Alexandre Fernandes, Cesar 
Bianchi, Everton Fraga, João 
Gasparini, Sebastião Ferreira, Jo-
sé Peres Castelhano e Antenor 
Ramos, pela "A Nova Era". 

Dos diversos assuntos ventila-
dos, re««saltou-se o ponto de vista 
referente á mútua e rocíproca co-
operação que deve existir entre 
a Imprensa e o Rádio em pról 
da propaganda e divulgação do* 
Espiritismo em nosso Estado. 

Era outro local dostafôlha, pu-
blicamos o balancete da Rádio 
Piratininga, apresentado naquele 
dia. 

ÔNTEM, 27 do corrente, a Asso-
ciação de Cultura Literaria. levou 
a efeito, nos salões da Associa-
ção dos Comerciarios desta cida-
de, uma reunião comemorativa 
do 2.o aniversario de sua funda-
ção. 

Usou da palavra, o sr. Jaime 
Bruna que dissertou sobre a 
personalidade de Vicente de Car-
valho. 

A 

EM dias da semana passada, ve-
rificou-se nesta cidade, o trespas-
se do conhecido cidadão Francis-
co Rodrigues, que por longos 
residiu em nossa terra. 

Francisco Rodrigues que no 
decorrer de sua peregrinação ter-
rena, foi uin fervoroso adepto do 
Espiritismo, foi o primeiro zela-
dor do antigo asilo, hoje Casa 
de Saúde Allan . Kardec, tendo 
sempre exercido com verdadeiro 
espirito de caridade cristã, aque-
le espinhoso cargo, onde a sua 
dodicação e paciência conquista-
ram a simpatia e o apreço dos 
seus snperiores. 

O 9eu sepultamento teve lugar 
no dia seguinte, com a presença 
de amigos e confrades,em gran-
de número. 

Nossas preces ao Altíssimo pe-
la bem-aventurança do seu espí-
rito, na mansão eterna dos justos. 

5 

O ASILO "Jerónimo Batuíra e 
Calrbar Schutel" de Macaübas, 
Monte Aprasivel, recebeu, a títu-
lo de donativo, um magnifico a-
parelho de rádio, marca ''Filco". 
da firma Blumein de São Paulo, 
representada ali, pelo sr. Alfre-
do Mato. 

Gestos como esse, são dignos 
de imitação e constituem um ver-
dadeiro exemplo e modelo da ca-
ridade que devemos praticar em 
pról dos nossos irmãos asilados. 

Uma grandiosa sessão de fenôme-
nos físicos em Franca 

Por deliberação pessoal e 

por solicitação de alguns es-

píritas de Franca e Ribèirão 

Preto, uma caravana de espi-

ritas de S. Paulo, corapósta 

dos senhores Castão Floré da 

Silva, D. Carolina Ferreira Al-

ves, Cornélio Pires e Mesofan-

te de Castro, veio ás ditas ci-

dades onde realizaram algumas 

sessões de eleitos físicos. 

Apenas nos restringimos a 

descrever a ultima sessão, 

realisada no salão de entrada 

da casa do confrade Snr. Ar-

nulfo de Lima que, por ser fei-

ta em condições mais apare-

lhadas a esta espécie de fenó-

menos, foi a que surtiu maior 

êxito. 

Figurou como médium D . 

. Carolina, moça franzina e sem-

pre disposta a servir a causa 

do Espiritismo, cooperandode 

bom grado na produção dos 

fenómenos demonstrativos da 

imortalidade. D . Carolina con-

forme descrição do Snr. Gas-

tão, foi obsediada. durante 10 

anos, pelo espirito do suicida 

Nelson de Oliveira, lioje rege-

nerado, espfrilo bondoso, que 

controla a médium, e agente 

principal na produçio dos fe-

nómenos. Uma particularidade 

noloria e que nos chamou 

fortemente a atenção, vem do 

fáto do espírito de Nelson 

não exigir püblicu aparelhado 

e limitado, pois que produz 

fenómenos grandiosos mesmo 

em presença de uma assistên-

cia curiosa e hostil. É bem 

verdade que as sessões assim 

nunca alcançam o Êxito das 

reuniões mais homogeneas. 

F.m Bauru, num edifício publi-

co, segundo a referencia do Sr. 

Gastão, em presença de cerca 

de 700 pessôas, os trabalhos 

ADO li,0 
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foram controlados pelo prefei-

to e alcançaram um resultado 

estupendo. O espírito de Nel-

son reclama apenas um bom 

desejo para que os fenómenos 

se produzam. A nosso vêr, is-

to representa uma novidade 

nos anais espiritas, sendo tal-

vez um previlegio do povo 

brasileiro, gente despretencio-

sa e sem ambição. 

Passamos a descrever a ses-

são, reportando-nos ao que a 

nossa memoria possa oferecer, 

passando por cima dos por-

menores sem grande utilidade 

de referencia. 

No grande salão dacasa do 

Snr. Arnulfo de%Lima, reuni-

ram-se cerca de" 70 pessoas, 

entre espiritas, pessôas de ou-

tros crédos, indiferentes e ma-

terialistas, algumas de certa 

projeção social, médicos, ad-

vogados, gerentes de bancos 

e casas bancarias, etc. No cen-

tro do salão, uma fila de ca-

deiras dispostas em circulo, 

para os figurantes da corren-

te. Bem no peão do aposento, 

uma mesa de regulares pro-

porções, mais cumprida do 

que larga, pesando uns 80 

quilos, sobre a mesa utensílios 

e apetrechos destinados ásex-

periencias, comocornetas acus-

ticas e pandeiro luminosos, 

gaita, chocalho, uma vitróla 

portátil erespeclivo discos, ftô-

res, cordas etc. 

Antes de iniciar a sessão, 

toma a palavra o Snr. Gastão 

que explica» os presentes o 

como e o porque daquela re-

união, qual a razão da neces-

sidade da escuridão para a 

produção dos fenómenos físi-

cos especiais e que o seu o-

bjetivo principal era chamar 

os homens á imortalidade. 

Logo em seguida toma a pa-

lavra o autor desta narrativa, 

explicando aos presenles, se-', 

gundo pedido do Snr. Arnul-

fo de Lima, da necessidade 

de não locar na mesa e obje-

tos quando levitados, e ainda 

os exortando para observarem 

os fenómenos sem um pen-

samento hostil ou reservado, 

com toda naturalidade de um 

pesquisador sincéro. 

Entra D . Carolina no safão, 

sentando-se numa cadeira no 

interior do circulo da corren-

te, em frenle a mesa. A um 

pedido de concentração, oSn r . 

Gastão faz uma prêee, entran- . 

do o médium logo em transe, 

corpo rígido em letargia, olhos 

revirados, sò com a escleróti-

ca á vista, fenómeno observa-

do por .algumas pessoas pró-

ximas. 

Incorporado o espírito de 

Neison, este dà o sinal costu-

meiro com uma risada eslri-

dulòsa, prova de alegria. É 

porque Nelson encontra o am-

biente favoravel, e tudo leva 

crêr que fará interessantes fe-

nómenos. Nelson não se faz 

de rogado, tal é o desejo i-

raenso que tem que provar a 

imortalidade, como contrapeso 

ao materialismo e descrença 

de que se achava possuído, 

quando no plano incarnado. 

Nelson pede que se apague a 

luz, e dal a pouco pêde que 

se acenda e todos puderam 

vêr a médium com os punhos 

amarrados por uma corda que 

se achava sobre a mesa, e de 

tal mòdo arrochada por cru-

zamentos dos fios e nós su-

cessivos ao ponto do médium 

ter as mãos entumecidasecia-

nozadas. 

Sob sucessivos pedidos de 

se acender e apagar a luz pe-

lo espírito de Nelson, a mé-

dium è vista com as mãos a-

inarradas para frenle, executan-

do acrobacias, com os pés en-

tremeados na travessa supor-

te dianteira da cadeira, com o 

corpo vergado para a frente, 

depois sentado de lado e com 

o corpo vergado para Iraz, 

quasi tocando o assoalho a 

cabeça do médium. 

Com as mãos amarradas, 

o casaco de D. Carolina è re-

tirado e jogado num dos pre-

senles. Ha distribuiçSesdeflô-

res a muitas pessôas e alguns 

objetos da mesa são atirados 

ao cliâo e regaço dos assis-

tentes. A corda é dada brusca-

mente na vitròla: ouve-se o mo-

vimento dos discos que são 

colocados na vitrola e toca-

dos. Nelson dá gostosas risa-

das e chama atenção de al-

guém para o que ele vai pro-

duzir: numa partitura qualquer 

ou musica popular Nelson i-

sola trechos, algumas palavras: 

a vitrola gira e o disco só to-

ca naquele ponto; outras ve-

zes outro ponto é escolhido. 

Nelson, sempre jovial, faz pi-

lhéria: a vitrola loca, pédeque 

se acenda a luz. Alguém exa-

mina a conselho de Nelson e 

diz nada observar.—Olhe bem, 

—disse. A um exame mais a-

tenlo, vê-se que a vitrola to-

ca, mas toca sem agulha. (Al-

guma agulha fluídica?) Mais 

algumas risadas gostosas de 

Nelson e ouvem-se grunhidos 

como uma manada de porcos. 

— É a porcada,—diz ele, pro-

duzindo aqueles sons extra-

nhos no disco. Outras ve-

zes, são berros de um touro 

enfurecido. A um ruido áspe-

ro e soproso, Nelson diz que 

é o boi que está dando chi-

frada. A vitrola t levitada, to-

cando no a r e vem pousarle-

vemente no assoalho. A cor-

neta acústica è levitada. Uma 

gaita é levitada e tocada no 

espaço. Ouve se o som de um 

cornetim de criança. 

Feito isto, Nelson pêde luz. 
A médium está com aquele 
mesmo amárrilho do principio. 
Péde-seque desatemos as mãos 
de D . Corolina. Tentamos. In-
sistimos na operação. È mui-
to dificil. O s fios se cruzam, 
arrochados, encastoados, for-
mando um labirinto. Pedimos 
ao colega Dr. Jonas Ribeiro, 
ilustre cirurgião, para que de-
sate o nó- Dr. Jonas não pou-
de desempenhar a tarèfa se-
não depois de algum tempo 
e com bastante dificuldade. 
Nelson péde um pequeno in-
tervalo para descançar a assis-
tência. Termina'do o intervalo 
a luz foi apagada, e os fenó-
menos continuaram, agóra, es-
tupendos, soberbos. Narramos 
os principais. Snr. Gastão péde 
a Nelson para que levite a me-
sa. Ha um intervalo de profun-
do silencio e daí a pouco vêm-se 
os objetos luminosos situados 
nos extremos da mesa ascen-
derem vagarosamente no espa-
ço: é a mesa, como um gran-
de mastodonte que vai subin-
do lentamente no espaço, co-
mo um aereostato. Lá em ci-
mo, dá um giro suave como 
um balão agitado pelo vento. 
Depois para lentamente no as-
soalho, sem o menor ruído. 
Nelson diz que a mesa atro-
pelou alguém. Acende-se a 
luz, e vê-se que de fáto a me-
sa veio esbarrar no médium 
em transe. Alguns dos assis-
tentes corrigem a posição da 
mesa, colocando-a no centro 
do salão, e pondo em or-
dem os objetos. Apaga-se a 
luz, e mais uma vez a grande 
mesa sobe lentamente no es-
paço. Diz Snr. Oastão;—Nel-
son faz a mesa girar—.E essa 
mesa laz algumas voltas sere-
nas, enquanto Nelson batepal-
mas, e depois vindo descan-
çar lentamente no assoalho, 
sem o menor ruído. Produção 
de perfumes:—Ha um intervalo 
de profundo silencio. Umavóz 
quebra o socego do ambiente 
diz:—Que perlume agradavel 
estou sentindo—Segue-se uma 
segunda vóz, uma »terceira, 
quarta, quinta. Ha um voze-
rio geral. Todo o mundo re-
clama que quér um pouco. 
Um outro diz que ainda não 
ganhou. E ha uma distribui-
ção de perlume a rôdo, como 
golas de chuva vindas da.disti-
laria do invisível. Alguém recla-
ma em favor d o nosso confra-
de Homilton, que veio especial-
mente de Sacramento para as-
sistir a sessão e que não ga-
nhou aquele delicioso presente. 
—Então faz uma préce,—retor-
quiu Nelson. E todos ouviram 
uma préce sentida, comovente, 
que arrebatou os espíritos. E 
Homilton recebeu uma chuva de 
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perfume.. Uma garrafa com á-
gua, que o sr. Arnulfo colocou 
sobre a mesa e que todos e-
xaminaram, aparece perfu-
mada. A dansa no espaço: 
—Toca a vitróla sem parar, ar-
revezando os discos. Uma cor-
neta luminosa sobe lentamen-
te até rossar o forro. Levita 
também o pandeiro e põe-se 
em frente a tuba. Ao som da 
vitrola, tocando sambas, pan-
deiro e corneta dançam no ar, 
fazendo requebros erodopios. 
Ora postam-se um na frente 
do outro como cavalheiro e 
dama no balancêde umaqua-
drilha, vem depois o tour, gi-
rando em torno um d o outro. 
De quando em vez, seguindo 
o rítimo da música,tubae pan-
deiro se esbarram fazendo um 
grande ruído. A nosso pedido, 
Nelson materialisou sua mão 
no pandeiro, lá em cima, á vis-
ta de todos. Desce a corneta 
até o assoalho. O pandeiro, 
célere como uma borboleta, 
voluteia em todo o círculo, fa-
zendo mergulhos rápidos e 
descrevendo sinuosidades,qua-
si roçando nos assistentes, in-
do cair, afinal, lá diante. 

A pedido do snr. Gastão, 
para que Nelson desse um pas-
se com a corneta, viu-se a tu-
ba subir do sólo e, rápida co-
mo um colibri, postar-se em 
frente dos assentados na cor-
rente, fazendo movimentos ve-
locíssimos de avanço e recuo. 
N o dr. Jonas Ribeiro que tinha 
as pernas cruzadas chegou mes-
mo a dar pancadas rápidas no 
joelho, produzindo ruidos se-
melhante a uma matraca. 

Fenómenos luminosos:— Ha 
um prolongado silencio, findo 
o qual muitas pessôas distin-
guem clarões lutninósos como 
fôgo fátuo, ora chamas azuis 
que se alongam e lógo desapa-
recem. Tem-se a impressão que 
paira no ar uma como conden-
sação fluídica espessa. De re-
pente de um crepitar que as-
susta a assistência e daquela 
massa espessa, como ponto de 
irradiação, ha explosões luminò-
sas, como fógos de artificio, 
que semeiam de múltiplas es-
trela? todo o fôrro do aposen-
to, indo cair na cabeça e ves-
te das pessôas. 

Aquela substancia fosforescen-
te é dc aspécto untuoso, de 
cheiro fosforado e persiste por 
algum tempo. Nelson depois 
faz pilhérias, mexendo com as 
pessôas. 

D. Iolanda, senhora do dr. 
Pereira Brasil, sente o espírito 
tocar no seu sapato e perna di-
reita. Acreditou que ele tencio-
nava tirar o calçado. Finda a 
sessão viu-se que d. Iolanda ti-
nha o sapato apenas com as 
correias desafiveladas. 

Durou mais de três horas 
aquela reunião soberba, onde a 
graça divina jorrou em abun-
dancia, para felicidade dos ho-
mens e glória do Espírito Con-
solador. 
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